
PTERIDÓFILAS PECOPTERÓIDES DA FORMAÇAO RIO DO RASTO NO 
ESTADO DO PARANÁ E DA FORMAÇAO ESTRADA NOVA NO ESTADO DE 

s Ao PAULO (BACIA DO PARANÁ. PERM IANQ SUPER IO R)'·< 

ABSIltACT 

Rosemarie Rolm' 
Oscar Rosler" 

1J>js papee d~ab with Pteridop1Lyll~ and Filicophyu. from 23 oulcrops of lhe Rio do Ralto 
Formation in Paraná Stale and 2 outcr0pi5 of lhe Estrada Nova Formation in Sio Paulo State (passa 
Dois Group. Pafll1Lá Basin, Upper Permian). Equivalent fos.sib have been deSCTibed previ.ously fram 
only J locali tie~ of the:;e $aIlle stratigrapbic uniU. lhe fU\sils QCCllr l5 impreuions of fragm~nted 
fronds and pinna~ in red, 8Jay and yellowi1h mudston~s, silutones and fme Wldslones. AlI lhe better 
preserved pecopterids correspond to new iipf'cies: PeCOpleris IIzgUilienw. P. rJolilmirii. P. espe.runCM$/J, 
P. bracatingaemis and P. cadeademis. Other described specimens ue considered !IS PeCOpleriJ sp.l. 
P. sp.2. P. sp.J. ?Dizeugolheca borroluzzii Cazzulo-Kkpzigand ?Dizeugolhtallsp. 

IN IltoDUÇÁO 

As pteridómu pecopteróides, que in· 
cluem as filicófitase as prerosperrruifitas seme· 
lhantesaom(){fogêneroPecopteris,sio relllivi' 
mente comuns lllI Formaçi'o Rio do Rasto 
(GruJl'O Pusa Dois. Permiano Superior). Entre· 
tanto, ainda nlo mereceram muitos estudos vi· 
sandoasuaclassificaçJroouaplicaçJrobioestra· 
tigráfica. Para eua unidade, as ptetidóftlas peco­
pleróic!es foram anteriormente citadas ou des· 
crilal; por OUVElRA (in HOWHAUS, 191.~), 
DOU ANITI (1945), MENDES (1954), ROS· 
lER (1978), CAZZUID·KIHZIG (1978) e 
CAZZUID-KlEPZIG & CORREIA (l981). Em 
relaçlo à Formaçlo Estrada Nova ou Corumba· 
w (Gru?O Pana Dois. Penniano Superior), bá 
somente uma sumiria descriç:ro ~ pteridóftlas 
pecopteróidn da regilo de Lacu, SP (RlGBY, 
1968). 

MAITI-IY (I977). entre outros autores. 
observou que as pleridóflias estéreis do Gond­
wana $lrO apenl$ luperficiahnente semelhantes 
a morfogêneros carboníferos do Hemilfério 
Norte como Sphenopteris, Pecopteru, Ale· 
thopuriJ e Merianopteru. Na India, as fonnases-

téreisesllorecebendonovasdelignaç6esgené· 
ricas e específicas, e llII classificaçfo está buel' 
da. respectivamente, no pildrlo de nervaçio e 
na morfologia das pínulas (MAJTHY, 1977). 
Embora admitindo 0$ problemas implícitos em 
adotar os nornes de tllX4 de OIItrasprovíncias 
paleoflorí$licas, no presente trabalho, decidiu· 
se pela utlliuçJro do comagrado termo hco· 
pteris devido à$ dificuldades no reconhecimen· 
to das verdadeiras relações filogenétiau eotre 
as espécies. A classificaçao proposta é mera· 
mente artificial, porém adequada aospropósi· 
tos da pesquisa em andamento sobre a bioelUI ' 
tigrafJa e paleoambiente da Formaçfo Rio do 
Rasto, onde os resu\tado$deste uabalhoserfo 
aplicados. Portanto, com base em 78 exempl •. 
ret (de um total de 145), colct~dos em 23 aflo­
ramentos da Formaçfo Rio do Rasto no Estado 
do Paraná e em 2 afloramentos da Forma.çJoEs· 
trldaNova no Estado de SloPaulo,st'oliescri· 
tas IS seguinlcsespécies:PecopteriJlllpMllensiJ 
n. Ip .• P. dolillnitü n. Ip. , P. cfPcrrtnceruiJ n. 
Ip., P. /lracu[inglleruis n. sp.,P. Cfldeaderuisn. 
sp., Pecopreris sp. I. P. sp.2. P. sp.3. ?Dizeu· 
gothCCll />Onoluzzii Cauu\o-Klep.tig, 1978 e 
WizeugolhCCllip 
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MATERlAL E PROCEDE.NClA 

')sfóss.eisestiopre~rvadOlcomoimpres­
sões e contra·impressões. sem remanescincia 
de cutícula 00 de quaisquer outrassubs!âncias 
orginicas. Ocorrem em argililOl e siJtitOi, em 
gena!, prlticamen~ maciços, compactos, com 
fraturlconchoidaloucomindpientclaminaç:lo 
plano-paralela, ou ainda, em arenitos fUlOS, li­
geiramente rítnúcos, com laminaç:lo gradacil>' 
nal, mais ou menos compactos. Freqilentemen­
te. a roervaçln das pinu/as está ressaltada por 
rontrastecromâtico 

Os afloramentos listados abaixo foram 
numerados conforme a sigla AF{GP utiliz.ada no 
Departamento de Paleontologia e Estratigrafia 
do Instituto de Geociênciasda Vnive!l.idade de 
SloPauJo. As amOlitras estudadas estl'odeposi­
\adas na coleçmo paleobotinica do mesmo 
departamento, sob a sig1aGPI3T. 

- AFIGP 5 - estrada Taquarituba·Farlura, a 
cerca de 3km I sudeste de Taguaí, Pedrei­
ri Velha, Fazenda 510 Vicente, SP; siltito 
cinza com carbonato de cálcio; Pecvplt!m 
IllglUdt ruit.P.dolitmilii 

- AF/GP 7 - utrada Laranjal Paulista-Luas. 
• 4!cm de !.aras, SP; argiUto cor4e·vinho: 
PeropruislaglUlitruil. 

- AF{GP 157 - utrada Mallet-Oorizon, acer· 
ca de S,lkm • sul de MalIet, PR; siltito COf· 

de-VInho; hcvpluis dolillnitif. PeroptuiJ cf. 
P. espeanuruit, PrroprerU Sp.L, ?Diz~ 
rhtalborrolllzzli, 1DiztufOrhectlsp. 

- AFIGP 168 - estrada Rondinha-PauloFron· 
tin, a cerca de 400m da BR 476,PR;níveI2; 
argilitocor-de·vinho;PecopterisrJolitmitii.P. 
UfHI'ilncensil,hropt~l$sp.3. 

- AF/GP 172 - trevo BR 373·BR 277, PR; 2 
nívris;siltitocinu c cor.de·vinho;hropte-­
ri.J cf. P. dolillnitií. PtcOpt~iJ cf. P. t !pf:Nln· 
until. 

- AF/GP 178 - SR 476, aproximadarnrnte 
km 206,5, PR ; argilito cor,de·vinho; Peco~ 
teriscf. P. dolillnltil,Pr!coptuit sp.I,Ptro~ 
teilsp.l 

- AF/GP 179 - SR 476, Iproximadamente 
km 107.2, PR; argilito eor-de-yjnho; hco~ 
tuitsp.(provAvelP. dollanltif), 

- AFIGP 185 - estrada Paulo Frontin·Rondi· 
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nha. a cerca de 16.81an de P. Frootin,PR; 
IlIgililoIilIOlovermelha.eS\'erdeadovariep­
do;hropteriscf.P. dolitmilii 

- AF{GP 186 - estra(l.,. Paulo Frontin-Rondi­
nha, a cerca de 12.4km de P. Frontin, PR; 
argilito cinza-rÓStO-lUllarclado; Peropuris 
dolillnitif, hcoptuit cf. P. dolÍllnitii. 

- AFIGP 187 - estrada Paulo Frontin-Rondi­
nha. a cerca de 7,3km de P. Frontin, PR; 
siltilo argiloso cor-de-vinho;PecopteriscLP. 
b1llcuting!lensil 

- AFIGP 194 _ SR 277. aprOllimadamente 
km 303.5. PR; argiUto cinz.a·rOseo-amarel .. 
do; Peroplfris dolÍllnitü. Pr!coptri cf. P. 
brocutingtltntiJ, Ptcopterit Ip.1 

- AF/GP 197 - BR 373, aproximadamente 
!cm 103.8. PR;P. bl'Dwti"tdtnsiJ, P. dolia­
nitii. P. tlperrmcemil, Peropt~is sp.l, hro­
pterissp . J . ?DiztufOt~lp. 

- AF/GP 200 - es tra(l.,. Reserva.cindido de 
Abreu. a cerca de 31 .5km de Revrva, PR; 
Pr!ropl~is cf. P. CDdttJ<itnsiJ, hcopterit 
dolillnitii. 

- AFIGP 201 - estrada Reserva.cindido de 
Abreu. I cerca de 33,7km de Revrva, PR; 
hropterUsp 

- AF{GP 210 - SR 376 (Rod. do Café), km 
264.6. PR ; siltilo cilWl;hropteris dolillni­
tii,hcopteriJcf. P.bruCtlli"&fltl'lJiI 

- AF{GP2!J - BR376. km266,I , PR;sillito 
argilosocor4e-vinho;P.dolillninI 

- AF/GP 224 - BR 376. km 296,6, PR;siltito 
argiloso ci!WI-e~rdeldo;Pecopteri, sp. 

- AF/GP 227 - PR 90. aproximadamente km 
118,8. PR;siltito roxo;P. tspmmunJis . 

- AF/GP 249 - BR 153. km 41.7, PR; siltilo 
cor4e-vinho; ?DiztufOthealsp 

- AFIGP 274 - estrada Rio Azul-MaUet.I cer· 
ca de 13,9km deRioAlul.PR;siltilo~no­
socinza:P.dolillnitii. 

- AFIGP 275 - eslrada RioAzuJ-MalIel , I cer' 
ca de l,3km de MalIet, PR; siltito argilOlO 
oor..:le-vinho ; PtCOpl~iJsp. 1 

- AFIGP 277 - estrada RioAzuJ-Ma1Iel. l cer· 
ca de O.7km de Mallet, PR; siltlto argiloso 
oor4e-vinho;hcvpurissp. 

- AF/GP 284 - estradal'lena! na altura do km 
284,6 da BR 376. I cerca de 3!cm a leste do 
entroncamento, PR; sillito amarelado; P. QI­

dttJ<it ntil. 
- AF/GP 291 - estrada Mallet-Paulo Frontin, 

entre 3,3 e 3,6!cm de Mallet, PR;silllto are· 
noso levemente carbonitico. eor..;le-vinho; 
Peropttri.Jsp.(pínuluisolldas). 

- AF/GP 301 - estrada Reserva.cindido de 
Abreu, a cerCII de 37,4km de Reserva, PR; 
siltilo argilOlO COl.de-vinho; Pecopteris Ip. 
(pínuluisoladu) 
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slSTEMÃ TICA 

Um dOI principais propÓlile» da paleo­
botânicaéa eS\;olha OOscritériosadequadosde 
dassificaçlo dOI fitofósseis. por estes gemmen­
te repn-sentarem ~mente frações de um vege· 
tal. WAÇNER (1968) elaborou uma chave de 
dauifieaçlo de AkthopUT;S, cuja escala de cri­
~rios considerados, aparentemente, e a que se 
ajusu mais utisfatoriamente lO5exemplarel do 
gênero P~ptu;s aqui malisadOl. embora com 
a introduçfo de algumas modifICaÇões. NalJl&. 
dldt do possível, OSprindpailCri~riOS adOla· 
doo, em ordem decrescente de importância, 110 
os seguintes: forma da pina; dut.anciamenl0en· 
tre IS pinulas (levando em considençlo coa· 
lescência lateral, imbricamento, etc.); forma e 
ploporÇôe~ medias das pínulas; decorrência ou 
nlodasnervurasmedianu dupínulas;decor­
rênciaou nlfo e padrlogeIlI de encurvarnento 
das nelVUru secundúiu, padrlo de distribui· 
0;10. demid.de relativa e numero de nelVUrasse· 
cundárias;e finalmente, carf ter e pontos delG­
cali1.aç!o das dicotomias nas nelVU"l$ secundá­
du. Os dados morf~tricos 110 fornecidos lU. 

rabeia I e explicados na Fig. I ; leferem~ ape· 
nas às esp!cin perfeitamente determinadas (nlo 
"cC'). Ü$ valores quantitativos nas dil811ose~ 
das noyas espécies ~muma representatividade 

de pelo menos 70%. 

Grupo PTERIDOPlNLLA 
MorfoglSneroPeoopum(Brongniart, 1822) 

Sternberg,1825 

Peooprmsll1gUllieruUn. lp. 
Figs.2, 12 a 15; Tabela I 

HolótipQ - GP/3T 17l3bA; loctl.i.dade­
tipo; M/GP 5 - Estrada Taquarituba·Ftrtura, 
a cerca de 3\an I sudeste de Taguti, Pedreira 
Velha, Fazenda Slo Vicente, SP. 

l'urrilipos - AF/GP 5 - GP/3T 1709, 
171OA,B, 17IIA, 1712a/bA, 1713&0, sE, bB; 
outro uemplar: M/GP 7 - GP/3T 170SA_ 

Epir ~ trJ e~pedrlCQ - 1llglUlieruU refere­
se ii cidade de Taguai, próxima i localidade· 
tipo. 

Di;JgnoSf! - Froodes pelo menos bipina· 
das, com ráquis robusto, apresentando citatri· 
uscircularesdeinserçlodepelosrelativomcnte 
grandes. Pinas oblongu, com rellÇlo compri· 
mento por largura próxima a 7,7, inseridas se­
gundoingulosentre430eS40noráquil prin. 
cipal,emposiçi"oalterna,pt6xim.asenlrelÍou 

act imbricadas. Ápice daspinas pouco asudoa 
obtuso, imparipinado e pinalifido. Riquis das 
pinas estriado e prolllvelmente corncarenlloo­
gitudinal. Pinulas contíguas, inseridas com toda 
a sua base a quase 9()0 aoráquis,enIposis:lo 
freqllenlementeoposta,porémtunbémalterna. 
Forma du pinulu oblonga, com nargem late­
rais inteiras, lisas, aparentemente liVTes aU a 
base. apresentando relaçio comprim~nlo por 
largura normalmente entre 2,4 e 2,9. Ãpice das 
pinulas arredondado. ocasionalmente um pouco 
encurvado para ° lado distal. Nervaçlo das pi· 
nulas ooo$lituida por nervura mediana d«ar· 
rente da carena do taquil, com tennin.açloern 
dicotomia, e por mais ou menos 8 • 12 nervuras 
secundáriu em cada lado da nervura mediana, 
geralmente emitidas segundo ingulos entre 500 
e 65°, di~postas em densidade não muito alta . 
opostas (ou suboposw, tendendo levemente ao 
padr(o de ofutribuiça:o Clwlrômico);cut$O das 
nelVUfIS!leCWldhiasquascnlfodccollcnle,mais 
ou menOl retilíneo e com uma dicotomia a um 
terço da distincia entre as nervuras medianas e 
as margel1$; nervuras resultantes da dicotomia 
nl o muito divergentes, retilíneas e paralebs I 

levemente curvas e côr!cavas entre lÍ;às w:us, 
presença de uma segunda dicotomia próxirru. 
àsmargel1$, desenvolvida no ramoacroscópico 
do primeiro par dicotOmico. Calibre dali nervu· 
rasdaspínulas rel l tivamentefmo 

Obun>flçDt3 fl{/iciQrIIlis - As impressões 
das pínulasapresentam·s.eb33tante convexas 
nos exemplare~ de Taguai e quase planas no 
uemplar de Lvas. O cari ter decorrente das 
nervuras medianas foi observado apenu pr6xi­
mo às carenas longitudinais. j ' no interiot: dos 
r'quis dai pinas (aparecendo como sulco nas 
impre5SÕes),dandorazloainterpretar estasCl­
renas como vasos vasculares principais dos rá· 
quis. As nervuras medianas $lo n>w, com leve 
enCUfVl\lllenlO no í pice dalpinulas ouapresen-
11m suave zigue-u guc: conforme I emergência 

das nervUras I(:CWldárias. No exemplar GP/3T 
1713bA, ocorrem marcas arredondadas nas 
áreas intemeurail, provavelmente corresponden­
tes a impressões de células. As dimeruõe$ 110 
fornecidas na Tabel. I 

Diu:us.s40 - A forma geral e adispoliçio 
das fronde~, pinas e pinulu de P. lagtl4iensu 
lembram DiznflOlh«tl Wllltonii Ardumgelsky 
&. de la Sou, 1960; contudo, .. pínul .. '"esté· 
reis" deu .. espécie OIi tentam nervuras secundt_ 
riu nlodicotomiudiu. 

P. lIlfUllieruis apresenu pinas, pinulas e 
ráquis semelhantesa PeCCpltrtt(A#erorh«ll.1) 
frt:~lIi Archangelsky &. de la Sola, 1960 
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Fi !/U .. 2 - Pw:at> .. m ........ n#rn."' .. hol~P<>< 
: ";;;:"'0 AF/GP 5, . xempl., GP/3T 171:lbA.nc.I. 

quanto ã fonu, ~ à distrihuiç(o,c ULmbtm ner· 
vuras finas. com uma diootomia nu nervuras se­
cundárias. Distingue·se pejo nlÍ~ro maior e 
densidade mais alta de nervuras secundárias. 
peja rua o:mcrgênda segundo ãngulos mais aber· 
tos, pelo seu ~ncurvamenlO menos acentuado. 
pelo padrJ:o catadrôrnioo pouco desenvolvido e 
pela falta de coaleKência lateral na hasc daspí· 
nulas. 

RJGBY (i968) deiICreveu um exemplar 
de terminado como P. p1lI"(JMemil Read, 1941. 
procedente de taras. praticamente idêntioo 30 
exemplar3qui analisado,colcladonam~smalo­
calidade. Ambos n§o têm asmargeru das pínu 
las bem presen-'adas, implicando na i1us[o de 
que CltlomaÍ$ afastadascnuc si. com exccçio 
da$l.la regi[o basal. P. taglUliemis, de fuo. lpro­
senta pinas semelhantes li P. partlllllemiJ, con· 
forme a rua diagnose original. Entretanto. as 
ilustrações desta espécie em READ (1941. Est 
2. tigs. 3 e 5) n[o permitem comparações mais 
efetivas.peroebendo-se apenas que suasnervu­
ras secundárias do claramente alternas na base 
das pínula1, suas dicotomias ocorrem próximas 
il.s nervuras medianas e seus IC'Spectivos ramos 
$Io relativamente diver~ntes, ao cootráriodos 
exemplaru aquidescritO$. 

Pecoptt:riJdolianitiin. sp. 
Figs.3, 16 I 23; Tlbela I 

HQ/étipo _ GP/3T I 669afb/cA; localida· 
de·tipo: AF/GP 197 - BR 373, aproximada· 
mente km 103,8, entre Prudent6polis e Reló­
gio,PR. 

Parútlpos - AF/GP 197 - GP/3T 1667aA., 
17i9A, 1720a!bA; outros exempl.ares: AF/GP 
157 - GP/3T S46aC; AF/GP 168 - GP/3T 
1715,1716; AF/GP 186 - GP/3T 1717;AF/ 
GP 194 - GP/3T 1711SB; AF/GP 21O-GP/3T 
I 722. /cA, 1724aA, bB; AF/GP 211 - GP!3T 
1721 . /bA;AF/GP 274 - GP/3I 1756; AF/GP 
5-GP/ 3T1726;exemplaresoomideradosco-

mo Peroprem cf. P. dolúmitii: AP/GP ln 
GP/3TI66l.ln7.1728. ; AFfGP 178 -GP! 
3T 1743gG ; AF/GP 185 - GP/3T 1730; AF/ 
GP 186 -GP/3T 173IC; AF!GP200 - GP/3T 
17J2A: AP/GP 210 - GP!3T 1723A. 1725A. 
H,C 

Epirero eq>«(firo - doliallitií, em me· 
móriaao saudoso paleobotânicobrasileiro Elw 
Dolianitl. 

Diagoo.<e - fin as suavemente obloollO' 
lanceoladas. retilíneas. com ápice tendendo I 

pinatífido. mais 00 menOl acuminado.impari· 
pinado. Ráquis das pinu apresentando, como 
principal cuacterística. um sulco longitudinill 
Pínulas comumente em posiçlo alterna, basÚlIl' 
te próximu umas das outras, coalescidas ou 
justapOltas na porçio buaJ . fOfJllando ingulOl 
normalmente di: 550 a 750 em reh"rlo ao rã 
quis. Forma daspínulasobiOl'lga.levementefal 
ciforrne com margens inteiras. lisas. paralelas 
até mllÍsuu mcnos próximo ao ãpicc, tendo rc· 
laç[o comprimento por largura ~Wmentr en· 
Ire 2.4 e 3,6. Apice das pínulas arredondado 
t agudo-arredondado;basetotaimenteatlda lo 
ráquis.Nerv~odaspínulasrepresenladapor 

nervura mediana não decorrente, com termina· 
orIo apical aparentemente em dicotomia. e por 
aproximadamente 10 a 15 nervuras secundárias 
de calibre grosso em cada lado da pinula, em 
grande densidade, com padrlo de dinribuiç[o 
catadrômiconaporçiobualdaspinulas.porém 
já ocorrendoop05w mais ou menos I partir da 
porç"omédia. Nervuras secundárias ligeiramen· 
te decorrentes, emitidas segundo ângulos n[o 
muito agudOl. via de regra. apresentando uma 
dicotomia à pequen.a distância da nervuramc· 
diana, às vezes, com uma segunda di~otomia 
próximo Js margens, desenvol.vida apenas nOl 
ramoo acr05cópicos das primeiras; dicotomias 
formadas por pares de nervuras assimétricas, um 
pouco mais divergentes somente após o ponto 
de bifurcaç!o, senll"o '1uase paralelas. pouco 
afastadas entre si, mavcmente encurvad.al, atin· 
gindo as margem laterais '1uue ortogOl'lalmente 

ObservaçõeJ adicionais - AI porçôes mais 
próximas das pinas tendem a apresentar mu· 
gens '1úase paralelas. O ráquis, além do .... Ico 
longitudinal que ocupa aproximadamente 1/4 
dasualargura,apt~nuainda estrilÇões e IXJiS'" 
sivelmente cicatrizes 4e inserçfodepeloo(GP! 
3T 1722a/cA). A coalcsa!ncia basal entre as 
pínuiasou,pelomenos,sua justaposiçlomuitas 
vezes nJ:oé perceptível porfalu depreselYlÇlo 
adequada. Em alguns exemplares (GP/3T 
546aC. Fig. 22; GP/3T 172h{bA). as pinulas 
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Flgu,. 3 - PttcopfUU d<>Ii_irii n. sp .• ...,.. 
I •• 3mrn: 1.1 holllll!>O .• IIQ ........ n'QAF/GP 197. 
IJtlrnpl . f GPI3T '669 .... ; (b) . 110..-'0 Af/GP 
168 .• ,..",pl l ,GPI3T 1115; 1c).flQ,lmOntoAFI 
GP 168. ",..",pIo r GP{3T 1116; (dJ 1111"0""""0 
"'FIGP 186. I.t mpl .. GPI3T 1717 

O<;Ofrern COllvexas. com as margens encurvadas 
para a face abaxia./; nestes casos, o espaço ~Ilti­
vamente largo deixado enue a impresdo da 
provivel porçfo abaxial e a "moldura" corres­
pondente ao perfil da impresdo da porçfo aba· 
xial sugere limoo mais ou menos espesso e!ou 
margens das pínulas enroladas sobre si mesmas. 
AI nervuras medianas estreitam-se para o 'pioe, 
as veus. exibem estrias loogitudilllis; freqUen­
temente, apresentam as bordas em fcnna de 
guirlandas devido ao cartter um pouco decor­
rente das nervuras seClllldiri3$; o exemplar GP! 
3T 1724aA expõe nervur3$ medianas com as­
pecto decorrente em apenas um lado da pina, 
possivelmente como resultado de uma torçfo 
do ráquis. Devido 10 calibre bastante grosso dali 
nervuras s.ecundárias e à sua densidade relativa· 
mente grande. 3$ áreas intemeurais geralmente 
sfo muito estreitas, em forma de vírgula. Em 
alguns exemplares (GP/3T 1667aA, Fig. 21, 
1719A, 1720a/bA), os ramos das dicotomias 
das nervurall secundárias aparentam estar fundi­
dos entre si, provavelmente devido ao seu acha, 
tamento por cornpacmçfo dos sedimentos e ca' 
libre grosro. O exemplar GPf3T 1667aA (Fig. 
21) apresenta impressõet de célul3$ alongadas 
preservadas nas regi6esdas nervuras e de células 
mais arredondadas nas ~giOes intermediárias. 
As dimen$Õe$ dos representantes deita espécie 
110 fornecidos na Tabela 1 

DiSCW3lJo _ P. dolitUlirii apresenta algu· 
mas feições semelhantes a SanrhDleilbtuwoien­
tis Matthy, 1977, como a forma geral e a dispo­
siçio das pinulas, coaleJOéncil na base e, em al­
guns CUOS, a nervaçfo secundária; no entanto, 
distingue-se pela nervaçfo muito mais robusta 
e um pouco menos densa, pell nervura media­
na 1110 decorrente. pela preteflÇa de sulco ao io· 
Vl!s de carena no riquis e pelo tamanho menor 
das pinulas. Em S. bIlm/oielsis há pínulu com 
nenhuma 00 até duas dicotomias nu nervur&.l 
secundárias. O que poderia eventuabnente ser 
observado em frondes mais complellll de P. 
dolillnitii. 

O exemplar Am.Pb, 17S de um aflora· 
mento da Fonnaçlo Rio do Ruto, detennin.ado 
como P. p«Jrosictl Read, 1941 em CAZZULO­
KLEPZIG (1978), poderia corresponder a P. 
dolillnitii; apesar da forma mais pronunciada­
mente raiL;forme das pinulas. com margens in· 
completas (e nfo lobadas!), SUl nervaçfo secun­
diria parece idêntica i dO$ cxemplares aqui es­
tudados. Por tanto. nlo pode ser oonsiderado 
corno P. pedrrl$iaz, cuju principais característi, 
cas 510: pínulas retilíneas de margens lobadas e 
nervuras secundárias com J dicotomias(READ, 
1941). Outras observaçOes sobre P. pedrusiCG 
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sSoapresentadasnadiscuss!odel'ecoptttrlssp.3 
de$l.etrabalho, 

Oe~cimeGP{3T 17l6(Figs.3c. 23)de 
P. doliul1i/H. quanto i nervaç'o, usemelha-se 10 
exemplar da FormllÇlolratienudadopor BOR· 
TOLUZZI (1975) e classificado oomo Peropu· 
rU sp,; no entanto, é distinto em Rlaçlo lpre· 
sençadesulcoaoinvésdtcare1\anoriquis,po­
siç'o menos oontigul daspínulas, ângulo mais 
agudo de inselÇ[O das pínulas e tamanho um 
poucomenol 

Os exemplares analisados distinguem-se 
das demais peoopterídeas gonvânicas oonhe(:i· 
das, mesmo considerando I sua relativlsimpli· 
cidade. P. dolitmini é lespt<:le mais freqiienle 
nos afloramenlos estudados e pode estar RII' 
cionadl I outras espécies descritas cemo P. 
bnlCfltiggeruiJ,P.~ctnsiJoUPeropluiJ 
sp.3. Por outro lado, P. doUtll1itil é uma espécie 
bastante abrangente e talve:z:hljl afleCeuidade 
dedesdobr.la em()lltras,dependendodacole· 
II de exemplares mail completos e melhOl pre­
servados. 

PeroptuiJuputlI'ICtruiJn.sp. 
Figs.4,41,e42;Tabelll 

Ho/Qtipo - GP/H 1650aJbC; loca1idade· 
tipo: AF/GP 227 - PR 90, aprWÚlllldarnente 
km 118,8,entreSapopemaeSloJerÔflimoda 
Serrl, PR. 

OutroJ aemplutl - M/GP 168 - GPI 
3T 1733, 1734A , B, C, 1735a!b;AF/GP 197-
GP/3T 1736';bA; exemplares considerados co. 
moPeroptuu cf. P. tJpfnVIUnm: AF/GP 157 
- GP/3T 545bE; AF/GP 172 - GP/3T 1738b; 
AFfGP 178 - GP/3T 1737A. 

Epiteto eJPeCifico-espn-altcenJiJrefere­
se 1 regifo de procedencil do hol6tipo, conheci· 
di poJ EsperlnÇl,entre Sapopemle SloJerÓllj. 
mo di SelTll,PR. 

Dil1pwu - Pinas lanceoLadas, esmitaJ. 
retilíneas, COfl\ ' pices muito agudos, imparipi· 
nldos, pinalifidos. Riquis Fralmente estrei­
tos e eltriados. Pínulas di.JpostaJalternldamen· 
te, formando normalmente ângulos de «P I 

750 com o rlÍquls, contíguas e imbricadas,coa· 
lescidasluerlimente na base, apresentando for· 
ma oblonga, pouco falsifonne, COfl\ margens in­
teiras, lUas, $\Ibparalelas, ~pice IIredoodado e 
raz.lo comprimento por Largura, namllioriadOli 
casos, entre 1,8 e 2.2. Nervura mediana das pi­
nulas estreita e decorrente, com terrninlçlo 
aparentemente em dicotomia. Nerwras secun­
,"rias caracterizadas por calibre mais ()li menos 

fino, ocOrtendocerCIde SI10emcadaLadoda 
nervura mediana, distribuídas nlo muito densa­
mente conforme o padrlo catadrômico. mas 
opostas wn pouco antes do meio 10 ipice das 
pínulas; nervuras secundárias nitidamente 
decOlrentes, emitidas aegundo O$ângul06_em 
média. entre 450 e 6So, um pouco encurvadas 
pari IS margens. com uml dicotomia apro>;ima­
damente na metade da distânci.aentre lnervurl 
mediana e as margem; dicotomia representada 
por wn par de rillTlO$ simétricos, CÔIlcavosentre 
si, alcançando. margem Jinda um pouco incli· 
nados(SOOa850).nervurasdaporçlomallõdil­
tal daspínulase1\C\ltVldasparaasipices. 

Ob_çõesaJido1UlU - O ráquisda pina 
do exemplar GP/3T 1736 (Fil- 42) apresentl 
$\Ilco e pontos irregulares de origem discutível 
(cicatrizn de inserçlo de pelos ou marc.as dei· 
xadaspolpequenasconcreçOelde6xidosde 
ferro). As pínuLas do mesmo exemplar 110 alter­
nai na regilo proximal da pina, pauando I 

apostaSnlporçlodistal.Osoutr05exemplares 
possivelmente têm um refOlço longitudinal no 
riquis.Alnervurumedianasoc:uionalmenteel­
tfo estriadu. Os dados quantitativ05l1ofonte· 
cidos na Tabela I. 

DiICUSSilQ _ P. e~nceruu usemelh ... 
se a Peroprtril (Afluoth«tl?) fren,uelli 
Archanj!CIsIcy &. de la Soll, 1960 pela fonnl e 
dimellSOesdaspinasepínulas,pel.proximida· 
dedaspínuJasepelopadrlogeraldaoervaçlo 
secundáril. distillJLlindo-se principalmente em 
relaç[o aos ânguJOf de inserçfo das pínuLas no 
Jiquitedasnervurusecundmasnanervurame· 
diana., ii clecorrencia das neMlras e i nervura 
mediana dicotoml2.lda no ipice das pínuLu. 

P. e$penJnceruU difere de Dlchotonwp­
teriJ 1UlI1UOltJideJ Pant &. Misra., 1983.pelu 
píl\ulas menos próxim. entre li .• quaiJ 110 
relltil'llTlente mais estreiw e menores. e pelo 
ponto de dicotomia das nervuras secundirils 
mail afastado da nervura medianl, nunca hl' 
vendo uml segunda dicotomia mais disul 

P. esperance,ui: distingue·se de p, doliil' 
núiiprincipalmente pelos ipices das pinasmaiJ 
agudos, pelas pinuluRlltivamentemaíseurtas, 
menores. mais próximas entre si, inseridas se­
gundo ingulos um pouco mail abertos, pela ner­
VUI1. mediana finB e decorrente e peloniirnel(l 
menor de Rervuras secundírias, u quais apre­
sentam ramos dicotÕlnicos mais abertos e simé· 
tricos nl metade do CUi$O, com calibre mais fi­
no,emenorencurvamel\top.araumllgem. 

O e~cime de Pecopreru di FonnaçJ"o 
Rio do Rasto ilustndo em MENDES (1954, 
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Est. I, fig. I) é muito semelhante 10 uemplar 
GP/3T 1736a/bA do presente estudo. devendo 
serincluídoemP.esp=emis. 

O exemplar Am.Pb.133 ilunrado em 
CAZZULQ·KlEPZlG (1978) e considerado c0-

mo PeCOplei.J 1p.IT também deve CQlTCsponder 
a P. espemncensis, pois quase todos os seus as· 
pectosdiagn6stico& estaO representadot. Na fOo 
to~fiadoexemplarmencionadonJ:olfovisí­
veis as duas dicotomW srn:essiviU dunervuras 
secundárias dtadas na sua des.criçf"o. 

Peropterisb1"llCQtingaemún.sp. 
FiIl'.5,14a17;Tabelll 

llo/Olipo - GP/3T 1740a/cA; locaIidalk-
tipo; AF/GP 197 BR 373, aproximadamenk 
km 103,8, entre Prudentópolis e Relógio, PR. 

Parátipos - AF/GP 197 -GPj3T 1667bB, 
1669 a/bB, 1739,1740;exemplaresCOf)sidera­
dos como Pccoptcrú <f.P. broCtltinguensis: AFI 
GP 187 - GP!3T 1741; AF/GP 110 - GP/3T 
1714a/b;AF!Gp 194 - GP!3T 1718A. 

Epíuro upecífico - broCtllifl#lensis refe· 
re-se ao Rio BflIcatinga. cujas cabeceims estão 
locafu:adaspr6ximoà localidade·tipo. 

DiLlgl1()se - Frondes pelo menos bipina­
das, com rnquis apresemando ciclltrizes de in­
serçio de pelos. Pinas em disposiçio alterna, 
lateralmente bastante imbricadas, fornJando an· 
gulos de 45° a 50"corn o r.1quis da fronde. 
Forma das pinas aproximadameote triangular 
(ápices desconhecidos). Ráquis das pinascstria­
doslongitudinabnente, cornincipientesulco 
mediano. Pinulas alternas ou raramente 0pos­
tas, bastante próximas enm. !Í, porém aparen­
temente livres até a base, inserid.as segundoân­
gulos entre 70° e 800ernrel!lÇâoaosráquis das 
pinas. Forma das pínulas oblonga, falciforme, 
commngensinteiraselisas,ápicearredondado 
e razSo comprimento por larguraiguala2,9 a 
4,l.N~IVurasmedianas daspinulascaracterisci· 
camente nJ:o decorrente.l,bastanteaítladaspara 
° ápice, terminando cm dUM nervurassirnttri· 
cas, cada uma, por lUa vez, com uma dicotomia. 
NeIVuras secundá.rias bastante rabunas, estreio 
tas,muitopl"ÓXirnasentre!i,emniunerosupe_ 
rior a IS em cada lado da nervura mediana, emi· 
tidas scgundoângulos entre 600 e 700 distri· 
buídas do modo catadrômieo, portm ocorrendo 
opostas um pouco aMm da polçfo média das pí­
nulas; nervuru ligeiramente enculVadas parau 
margens, apresentando uma dicotomia mais ou 
menos na metade do seu cuno e, is vezes. na 
porçio média das pinulu, uma segunda dicoto· 

Pt"idó/il. __ 6ideo.BaeI.<IoI'l .... i. ... p.57·76 

mia de'Cnvolvida na ne!VUf1l !lCfOlCÓpica do pri­
meiro par; ramos de ambas as dicotomias nor­
malmentepoucodivergentes.,paralelosecOnca· 

Obltn"llÇ'Ót 5 aficiol1lliJ - As margeM lale' 
rab das pinas, próximo à base, formam um 
ângulo de 45° a SOo entre si. A ausência de coa­
leliCêncillateralentreaspínulasoudejmtapo­
siçfo nfo esti totalmente comprovada, poden· 
do ser um problema de preseIViÇio. Os ápices 
das pínulas, às vezes, ocorrem imbricados, mas 
prOl'avel"",nte nio durante avida 00 Yegetal . O 
recobrimento doriquis da fronde por parte das 
pinas e o pronunciadoirnbricamentolateral das 
pinas possivelmente também estio relacionados 
a fatores tafonômicos. As nervuras medianas, 
vez ououtra,aparecemestrilldas ou com preser­
vaç:Io de células pooco distimu.Osdados 
quantitativos sio indicll.dos na Tabela I. 

Di:ICUssIlo - P. brllCl1tingrlemiJ apresenta 
pina~ e pínulas de forma e disposiçfo semelhan· 
te a PecopteriJ 1p. descrita em ARRONDO 
(1972) e a pínulas"estêreis"deDizeugotn.er:1l 
nC!lburrÍ4e ArchangeWcy & de la Sota, 1960; 
no entanto, difere pelas dimelUÕessigniflclliva· 
mente maiores., pelo niunero e ingulo de emis­
sfo das nelVUras secundúias e por estas apresen· 
tarerndicotomias 

P. braClltirlga~nm tem a forma das pínu· 
laseanervaçãoaparentementesemelhantea 
P. op{XJsira CazzulOoKJepz.is, 1918;conoodo,na 
primeira espécie, a distância entre aspínulaspa· 
rece ser relativamente menor e o caráter de 
posicionamento opOSto das pínulas nfo~ abri· 
gatório 

P. broauiT1gGemiJ pode eventualmente 
corresponder a pinasmais basais de frondes da 
especieP. dolÚlnitii. Porém, asdif~rençasl.tual· 
mente observadas $õ'Io consideradas signilicativas 
e suficienkS para discernir as espécies; forma 
mais proeminentemente falciforme, nervurll5 se· 
cundáriasntrodecorrente5.,emitidusegundoin. 
gulO$ maiores, com dicotomia originadas à 
maior dilltância das nervuras medianas, além do 
tamanho médio maiOf das pínulas, número mais. 
elevado de nervuras5ecundáriase, provavel· 
mente,margensdaspínulasüvresall!ahase. 

Pecoptei.Jcad~ensUn.sp. 

Figs.6, 38; Tabela 1 

HolOli{XJ - GP!3T 1753; localidade-tipo; 
AF/GP 284 - estrada secundária I cerca de 
3km a leste da BR 376,na altura do km 184,6, 
PR. 
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Exemplar considerado como hcoptO'Ú 

cf.P. cudmdenw - AF!GP200 - GP/3T 1752. 

Ep{uto ~:peClru:o - clllie«Jensu refere-se 
lo Sena do C.deado. onde foi col.etado oholóti­
po da espécie 

Diagnose - Frondes pelo menos bipina. 
du, COr11 ráquis robuuus. exibindo c~trizcs 
mais ou menos uian8Ulares de inserçl0 de pe 
los. Pinu aparentemente alternas e inseridasle­
gundo ângulos pravavelmente quase retos, apre· 
sentando forma oblongo de grande compr~n­
to (âpice du pilW desconhecido. supostamen­
te mais ou menos agudo e imparipinado). Ri· 
quis das pinasproeminente , expondo cicauizes 
de inserylo de pelos na provável lllperfície aba· 
xial e WIla carena na adaxial . Pínulu inseridas 
101 llÍquis segundo ângulos entre 700 e 75 0 . 

geralmente ocorrendo opostas ou tamMm alter· 
nas, próximas entre si e com as margens laterais 
justapostas 00 coalescidas na região ba!.&/ . For 
ma das pínulas ohlonp, praticamente simélr~ 
e retilinea, com ápice arredondado. margens 
laterais in\Ciru c li$l$, base totalmente atada 
aoráquis.apresentandorllZ.lllodeCQffiprimento 
por largura, em média, ijuaJ a ?..5. Nervul l me· 
diana das pínulas sempre arrematada com urna 
dicotomia. carlCterizando-se. na lllposla super· 
fícieabaxiaJ, porlcentuada robustez,baseurn 
pouco decorrente , lelativamente larlJl, tpice 
muito adelgaçado. COOl pequenas cicatrizes dt 
inserçlodtpelos, e nl provávellllperficieada 
xiII, aparecendo mau cnreita, em suave zigue· 
tagUe. com pos.&ivel carena. NetvlltassecWldá· 
rias, sempre em nÚlnero igual a 10·12 emcada 
lado da nervura mediana. emitidas segundoin· 
gu!OIentre350eSSO. poucodeconenteli.qua. 
~ "'tililleu. ligeiramente el\CUrvadas para as 
margens, ",lativamellte afastadas entr~ si. com 
padtlo de disuibuiçlo mareallamente catadrô· 
mico. aparecendo opostas somente na ",!pio 
apical da!; pínulas. DicOlomias nas nervuras se· 
cundárias origilli!du i pequena dbtincÍll da 
nervu ra mediana, resoJvendo-se em ramos mui· 
to próximos ent", siequaseparalelos,potém, 
na regiloapieaIdaspínulas, dicotomiasposicio­
nadumaiS afastadas da nervuramediana e ca· 
racterizadaspor ramos mais divergentes c con· 
ClvOlentresi 

ObHrvaç6~S lIliiciontljJ - O hol.btipo tem 
pinas bem preservadas, entretanto, hí dobras ou 
rupturas nas regiões de iruerçlo dOl seusriquis 
:lO$riquis das frondes. A impres.sfo dallllpoe:rfi· 
cie llllpostamente abaxial (Fig. 38c)daspínulas 
ocotn um pouco cOlwexl; lIIIas úell intemeu· 
raia aparecem como proeminências estreitas., 

millS ou menos gutiformes a1ongadu. fonnan­
do, emconjunto.urnpadrlodeaspeclOpinado 
A pravávelsuperfícieadaxial(Fig.J8a)ocotle 
qu<AeplanaacÔflcannasimpre$$ÕCs,semgrl1l' 
des contrasles de relevoenue u áreas intemeu· 
rais e as nervuras (tamMmpreservadlSem dt· 
presslo); a fonna em zigue-l.Igue das nervuflll 
medianas é condicionada peloli pontOIi de emis· 
510 dunervuras secuIld;iriu.Nuimpressõcsdt 
arnbasu superfícies. na b<Ae e Ilaporçiomédil 
du pínulas. as nervuras secundárias muitas ve· 
us têm 0$ runos dicotômÍCOlS vinualmente 010 
individualiudO$, pl"OYlIvelmente devido ao (Cu 
achatamento duante I oompactaçio. sendo 
perceptíveis, na maioril dos CIS05. em virtude 
do aumento da largura dasd.epressOescorres· 
pondentelU impleliSOes das nervuras ao Jongo 
do seu curso. Na impresslo da suposta superfi· 
cie l baxiaI.estasdepusSOesaparecemretilínus 
a ligeiramente convexas com ulaçio à nervura 
mediana. porém côncavlIi na superficie adaxial 
As dime!UÕes slo fornecida. na Tabela I 

DiICUJ34Q A interprcraçl0 a re!IpCito 
das superfícies abaxiai lie adaxiaisdas plnulas 
basei a~nacoincidênciadosv;aloresnUllléricos 

e das principais carlCteriStiCas morfológicu nos 
exemplares nas duas si tuaçõcs, enconlrados no 
me!:mo nível da atnOlua. A identificaçio de 
urna ou de ouua supelficic está fundamentada 
no fato de a nervaçl o e os ráquisFralmente 
sobreuaírem mais na face lbaxialeasuperfície 
convexa du pinulas normalmente repreilentar I 

porçlo adaxial. O problema do padrio de en· 
curvanlenlo aparentemenle distinto dasnervu· 
ras seeundtrias de uma para a outra face deve 
~r ilusório. Este aspecto reflete. possiveJmente. 
algumas diferenças na eficiência do decalque ou 
noprópriocalibre dO$rart\OISdicotômicos'lcros· 
cópicos em rela.çlo aos bas.iscópicOlS, '(:IfÍando 
conforme a face do limbo. Pode haver influên· 
cia de dtformaçõcle exaFronareproduylode 
certas feiçõcs do limbo original devido a fatOfes 
tafonômicO$ 

hropferil sp. em CAZZUW-KLEPZJG 
& CORREIA (1981) tcm pínulas de forma e ta· 
manho semelhante aI'. c4ltJlJderuis, p;:w;ivel. 
mente correspondendo à. mesma esptcie. Suas 
nervutlOll secundárias aparecernmelhorpreserva. 
das, cçm urna dicotomia milÍs evidente. Se a 
identidade das formas for confirmada. o ápice 
das pinas deI'. CQ(;/e«J~ruis (nlo preservado no 
holótipo) s.efÍlcomprovad:unenteimparipinado 
e rnaiI 00 menOl agudo. 

1'. CIId-'~lt$iJ distingue·se deP. dolionitii 
por apresenur pin.as de fonna oblonga, pínulas 



mais retilineas e de margens menos paralel<l$. 
decor";nciamaispronunciadil das nervuras me­
dianas, presença de carenas ao inV'l!I deSUlcOl 
nOl'i ráquis das pinas. traçldo mais retilíneoda~ 
neIVUras secundárias e ran'lOl'i dicotômicO$ das 
nervuras menos divergentes. 

Os exemplares GP/3T l667aA. l72Oa/bA 
e principalmente GP/3T 1719A. considerados 
como p, doiÚlnil;;. assemelham-se a P. Clrieu· 
densir pelos ramos das dicotomiasvirtualrnente 
n:lo separad05. porem se diferenciam pela for' 
ma das pinasmais lanceolada e pela forma dilJ 
pínulas mais oblonga e falcifonne 

PeropurÍlsp.1 
Fig. 7.28e 29 ; Tabcla I 

ExemplaTer t pf()c~tnâQ - AF/GP 185 
- GP!3T 17548/bA; AF/GP 178 - GP/3T 
1742A, 1743aA AF/GP 194 - GP/3T 1744A; 
AF/GP 275 - GP/IT 1391cfdF 

Deu:riç(/C - Pecvplerir sp.l corresponde 
li fragmentos de pinu, possiVelmente nJo todos 
pertencentes à mesma espécie (de forma lanceo­
lada no eJ\emplarGPflT 139Ic/dF.Fig. 29).0 
ráquis aparentemente temesuw. As pínulas in· 
serem-se com toda asuaporçioba.sa.laoráquis. 
segundo ângulos entre 550 e 75°; ocorrem ai· 
nernas nos uemplares GPIIT 1391cldF e CP! 
3T I 743aA e apare.:em relativamente afastadas 
umas das OIItrali(distânciaentre as pínulas igual 
a cerca de 1/3 de $Ua largura). As pínulas uo 
oblongas. quase retilineali,levementeencurva· 
das paraaporçlrodi!lal.commargenJin~iras. 
HSaJ c ápice arredondado. As nervurlllimedianas 
são estreitlli. possivelmente decorrentelie termi· 
nadas em dicotomia no fiemplar GP/3T ! 1541/ 
bA (Fig. 28). As nervuras secundárias dispõem· 
se relativamente afastadas entre si. em número 
deIOa!2o:mcadaIBdodapínula,opostasa 
subopostas. e do emitidas aos ângulos enue 
SOo e 600 Caracterizam-se por uma dicotomia 
originld~ praticamente junto i nervura media­
na. formada por ram05 muito poucodiV'ergentcs 
e quase paraldOl'i, às veus. aparecendo nos 
fósselli como uma única esuutura alargada e um 
pouco encurvada emdireç:lo;\smargefl$lalerai~ 
das pinulas. As áreas interneura.s apresentam 
formamaiJQUmenQSreungularoutrapczoidal. 
sem diferença de relevo acentuada em relação às 
neIVUras, Particularmente no exemplar GP!3T 
17541/bA (Fig. 2g) há um aparente e $Util imo 
bricamento destas áreas. da base para o ápice 
das pínulas. Os dados quantitativos de Peropre­
rissp.1 uo indicados na Tabela I . 

Entre as espécies de peoopte· 

,ideas conhecidas do GOfldvan~, nenhwnl apre' 
senlacaracterisDcassuficienten\entesemellian· 
tes a Peoopuris sp.1 que valha ser citada. Pt· 
ropUril sp,1 difere de P. dnlitmitUpelo maior 
afutamento entre u pínulas, pela nefVlÇio de 
calibre mais fino. peJos r.unOl'idiCOIÔmicos das 
nefVUIU menos divergentes e pelaJáreas inter­
neurais mais larlas. nlo o:m fonna de virgula 
Diuingue·se deP cudeademiJ quanlo i forrna 
das pínulu e seu distanClamento. à nervura me· 
diana mais Htreia e às áreas internellralS wn 
pouco mais largas. EJ\emplareJ mellior pKser· 
vados. pnwavelmente, pennitirto erigir OIIua 
espécienOlla 

Peropuris5p,Z 
Fip.8,3ge40;Tabelal 

Exemp/um e procaJêncitl AF/GP 157 
GP/3T 547A. 551; AF/GP 178 - GP/3T 

I 747A. 1748B, C.exemplar conSIderado corno 
hoopteris cf P sp.Z AF/GP 194 GP/3T 
I 749a/bA. 

INscriçrio Peropterlssp.2 abrange frag· 
mentos de pinas de margens paralelas (e umapí· 
nula isolada : GP/3T 541Aj. com ráqws aparen· 
temente Htriados. Ali pinuLas ocorrem em p05i· 
çãoalte.na.inseridasliCgundoângulosentre 
550 e 820 . apresentando forma levemente fal· 
ciforme, obloo.ga. prWlimalmenu: mais larga. 
com margens laterais nitidamente coalescidas nl 
regi50 baw. inteiras e lisas nl porção mtdia. e 
ápice esueitoe arredoodado;as margens no la­
do basiscópicodas pinulasapresentarncurvalU· 
ra!IUave.prati~nteconstantedabaseaoá· 

pice;porém.noladoaer0sc6pico,~omaisen· 

curvadas. principalmente na porção prwumal 
da pinula. encooUando-se perpendiculares ou 
obtusu em relaçio ao ráquis. No uemplar GPI 
3T 1747A (Fig. 40). as impressOes das pínulas 
OCOIrem relativamente conveJ\as. As ntIVUraS 
medianas aparecem mais ou men05 elUeiW ou 
obtusu.pouco 011 nlo decorrentes. corn termi· 
naçJo ap"entemente cm dicotomia. As r>ervu· 
ras se<:undárias ocorrem mal preservadas, em 
número de 12 a J5 em cada lado da pínllh 
apresentam calibre maiJ ou menosfino;disUi· 
buem-se conforme o padrlo catadrÔlllico, po. 
rém aparecem oposw a partir da porçlo média 
das pínulas; são emitidas segundo ângultli en· 
Ire S00 e 5S0 (ou ati 730 no exemplar CPI3T 
547A). No uemplar GP/ 3T 1141A (Fig. 40), 
as nervuras secundárias slocarlcteriudas por 
urna dicotomia bastante prÓJ\imlàneIVUrame· 
diana. com rlrll05dicotôrnicosreJativamenu:di­
vergentes e freqíienternenle côncavos en!re si. 
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encurvados para 1$ margem.; espondicamente 
MumasegundldicotomiamalloumenOlpró­
xim •• hmarjlerudaspínulas.noramoacroscó­
pico de cadio pu. Nos exemplues GP!3T S47A 
e SSI (Fig. 39), as dicotomias desenvolvem·se 
tmaiormstânciada nervura mediana e osra­
mOI resultantes aparentemente slO menos diver­
gentes e menos encurvados. podendo atingiras 
mar~ru onogonalmente. Os dados quantitati· 
VOI res.pectiv05aPt!copteTiJsp.2 $loforneddos 
na Tabela L 

Discul$ÍiQ - A nervaçfo do exemplar GPI 
3TI747Aassemelh.·seàdeP.e~nU1lSise, 
em Ilguns casOl, à de P. doliDnitii; a nervBÇfo 
dos exemplares GPI3T S47A e SS!. aparente­
mente, é simihu ao padr!o apresentado pelo 
uemplar GPI3T S46aC. considerado como P. 
doliDnitli. A principal feiçlo que distingueP,.. 
copurijsp.l das especies mencionadas é • for­
ma das pinulas e SUa evidente uni!o lateral nas 
bases.Pt!copterijsp.2. à primeira vista, é seme­
lhante ao J'!!nero Aluhoptuis (WAGNER. 
1968)devidolcoalcsoênciabasaldaspínulas 
c sua forma acentuadamente falciforrnc. porém 
possui as margens buiKópiCas das pínulas. e 
nlo as acrocópic~ representadas por uma linha 
de curvltura eonstante. A mesma observaçlo é 
vilida para algumas espectes de aGdophlt!bis 
(por exemplo. ClDdcphkbis m"",oZ/l.t!lUis 
(GeinilZ) Frenguelli. em ARRONDO, 1972). 
~~m da.! diferenças quanto 1 forma das pínulas. 

Exemplares melhor preservados sfo nece .. 
sinos paracaracterizarl'ecopurissp.2comoet­
pécie nanou pata verificar se a forma nSo seria 
resultante. por exemplo. de ressecarnentodas 
rrondesantes da dePOSi\:lo. Tal proceuopode· 
ria te r enrolado 011 envergado as margens dos 
limbos para a porçloabuial de modo qutas 
porçi5eslivresdaspínulasfieassemvirtualmente 
mab emeiw e mais afastadas entre $i e a co;o­
lesoênci~ basal ap,trtteesse ressallada. 

l't!coptemsp.3 
Figs. 9.35 a 37; Tabela I 

Exmrpkvt:3 ~ proctdênciD - AF/GP 168 
- GP!3T 174SI!cA. aB. aldO. bE~ AF/GP 197 
-GPI3T l746A 

D~JCriçr1o - Em Ptoopu,.i$ 'p.3, as pinas 
ocorrem muito fragmentadas. O nquis ê fIn~· 
mente estriado.AspínulaseSlJoinseridasaorá· 
quis ao ângulo de 6IP I SOO. em posiçloalttor· 
na ,opoJla.muitopróximasentresiecoalesci· 
das lateralmente na ~gilo basal_ As pínulas do 
pouco a Kt!ntltadamenle falcifonnes; exibem 2 

~idMi"'_f6l_,_do'.f"' •. .. 1I.51·1$ 

ou3lobollerncadalldonlregJIomllsproxi· 
mal. gradativamente substituídas por marg<'!nJ 
inteiras, lisas e paralelas até o ápice. este de for· 
ma arredondada. As nervuras medianas sIo e .. 
triadas, relativamente larps na porçfo basal das 
pínuhu. um pouco decorrenteS e. pos$ivel· 
mente, persistentes até o ipice (sem dicotomia). 
As nervuras secundaria, $10 e<mp[exas. um 
pouco decorrentes. emitidas da nervura media· 
na quase ~tilineas. normalmente ao ángulo de 
4So a S5°. dictMomizanoo-se trêsveus na por· 
çfo It1I!dia das píoulas; I primeira dicotomia 
ocorre mais ou menos próximo i nervura me· 
diana. originando pares de ramosbutante diver · 
g<'!ntes~ a segunda dicotomia é gef1lda do runo 
acroscópico da pnrneif1l. ainda ' pequena di .. 
tincia da nervura mediana. derivando pares de 
nervuf1ls um pouco menos divergentes e mais ou 
menos paralelos ao ramo basiscópico da primei· 
ra dicotomia. o qual ê aproximadamente retili 
oeo; a terceira dicotomia é desenvolvida ipe 
quena distância da marg<'!m. ~ partir do ramo 
untral dali dicotomias anteriort$, originando 
n~rvurlli ainda menos divergentes,porêm ainlb 
bem individualizadas; todos os quatro ramos de 
cada conjuntoesUo dispostos quase ortosonal· 
mente IS marg<'!ns. Na base das pinulas. há um 
número maior de dicotomias. sempre progre· 
dindo do ramo central das duas primeif1l.5dito­
tomias e distribuindo-se mlÍs ou menos simetri­
camente nos lobos; na regifo média a quase api. 
cal das pinulu. observam·se somente duas dito­
tomias e naresiloapieal,himnanesoênciade 
apenas uma. As nervuras $eCUlldárias estJo mo­
deradamente concentradas. emergindo de cada 
lado da nervura mediana um número igual • IS 
Itélproximadarnenle 19 nervuras. oom parlrio 
de distribuiçfo Clt.ldrômico somente eVIdente 
na regifobasal. As dUneI\lll'!oessfoforneeidas 
na Tabela I . 

Discunlfo ~ l'eroptet"is sp.J apresenta pa· 
drlo de nervaçfo muito semelhante ao deP 
,.tTtlsial Read, 1941 (nlo P. r-JrtilsiqJ em 
CAZZULO-.KUPZlG. 1978) que, na realidade. 
segundo ROSLER (1972), eorrt$pOOde a pinas 
em vias de diferenci~ deP.ctlmbuhyt:nsÍJ 
Read, 1941. Entretanto.l'ecopt~ sp.3 distin· 
gue-se pelupínulasrelativanlentemaillongas. 
menos rew e de margens menos lobadas. e pe­
las nervuf1l.5seC"W1dáriumenosencurvadas.Nlo 
se verificou qualquer identidade em relaçto à.s 
ootras espécies gondvinieu de pecopteridel1. 

Os exemplares considerados comoPt!cop"" 
tem sp.3 ocorrem em 1ISiOciaçfoaP. ellpt!nln' 
Unsls e P. dolitmitil nos dois .floramentOl on· 
de foram eoletados. P. t!fPt!'iIIICmSU, igualmen· 
te com nervuns deçorreote&.pínulasconullJII 



e coalescidu na base. poderia corresponder a pi· 
nu Já completamente difenmciadas de frondes 
portanto pinu do tipo hoopreris sp.3 em viu 
de diferenciaçlo. Quanto aP. dolUtnltii, esta hi­
pótelóe é mais remOia pelas aparentes diferenças 
quanto lOS ângulos de inlóerçlo das pínuJu e 
das ncrvuru, à contiguidade das pínulas e àdi 
~rgência dos ramos dicotômicosdas nervuras 
O exemplar GP/n I 669a/b8, considerado 00 
mo P. bITlCfJtingllemi~. assemelha·se bastante a 
hoopteris .p.3. e em especial ao exemplar GP/ 
3T I 746A. do mesmo afloramento, sugerindo 
uma relação também entre estas espéf,;ies 

L>ivi~o FIUCOPHYTA 
Cl<lS$e EUSPORANGIOPSIDA 

Ordem MARA lTIALES 
Faml1ia ASTEROTHECACEAE 

Gênero ?Dizeugetheca Archangelsky & de la 
SOIa,1 96O 

?Dizeugvrhecasp. 
Figs. 10. 31 a34 

Exemplares e procedéncUl - AF/GP 157 
- GP/3T 545aC. 546a/bB, S48bF, SSOaA, 
175ObA; AF{GP 197 - GP/n 1667C. 

Descriçio - ?Dizeugvrheca sp. é reprelóen · 
tado por frag:mentos de pinas e pínuluisoladas, 
mal prese rvadu, provlvebnente férteis. O exem· 
pIar GP{3T SSOaA (Fig. 33) corresponde à por· 
çfo mais ou menos apical de uma pina. lóem Já 
quh bem preservado, tendo pínulas alternas, 
contíguas, inseridas geljUlldo ângulos enlre 580 

e 680 . Estas pinulu, além daquelas dos exem· 
pIares GP/n 545aC e 1750bA (Fig. 32), apre 
sentam forma oblonga. com margens laterais 
dobndas para a face abaxial e geralmente que· 
bradas, ápice arredondado, às vezes, um pouco 
encurvado para o lado distal (bases nonnal 
mente muito mal prese rvadas). lU nervuru me · 
dianas ut10 obscuru e aparecem como doelga· 
da.5 linhu mais ou menos sinuosas. aparente· 
mente dicotomizadas uma vez no rmal, limitm· 
do cerca de 9 possivei~ linãngios em cada lado 
da pínula; 01 .... postus siningios têm fonna re· 
tangular a pentagonal alongada. geralmente ar· 
redondada na porçfo próxima iu margens dai 
pinulas; apllIecem COtltíguos, quase perpendi· 
cularel à "nervura" mediana das pCnulas, opos. 
lOS a subopostos; há uma pequena infledo lon­
gitudinal neS\a$ estruturas, mals pronunciada 
próximo às margens du pinulas, possi~elrmnte 
correspondendo ao limite entre dois esporân­
gios. O exemplar GP{3T 1667C (Fig. 34) 6 re· 
presentado por pírwla mai l OU menos retilínea. 
incompleu. nu dulS aotremidades, Iigdramen· 

te cu~iflXme . tendo dimenSÕes maiores do que 
as apreseRtadu na Tabela I para os outros 
uemplarel (largura ~ 4.6rnrn. comprimento 
$uperior a 14 .lrnrn) ; ostenta uma nervura me­
diana largll e robusta. e um núrmro superior a 
14 prováveis sinângios em cada lado. grosseira­
mente elípticos. com largura mhima aproxim ... 
damente igual a Imm, que ocorrem contiguos, 
opostos e mail ou menos tramversaU li nervura 
mediana; estas estruturas também apresentam 
uma linha divisória 1000gitudinõll , provavebnente 
correspondendo ao limite entre dois nporân· 
.~ 

DisçU J$40 A má prelóervaçfo dos aoem· 
pIares çonsiderado$ como ?DizeugvrheCll sp. 
nlo permite avançar além das especulações 
aprelóentadas. De qualquer forma. u pínulas 
nl o exi bem um padrJ:o normal de nerva~lo e 
sim. corpm capsulares que coadunam. por 
exemplo. com os sinánglos em DizeugotheCll 
branime Arrondo. 1967, portm. diferindo 
quanto ~ form a e ao número. 

?Diu ugothectl bortoumii Canuh)·Klep:tig, 
1978 

Figs.ll ,30 ; Tabela l 

Eu mplllns e procedêncitl - AFfGP IS7 
- GP/3T S48bD. sSOaC. l7Sl a/bA 

Descriç40 - Os exemplares considerados 
como ?Dizeugoth«ll bortoluzzii cOfTnpondem 
a fragme ntos de pinas e pínuJu isoladas de fili­
cineas pron~ebnen te férteis. As pillU $lo 
oblongas. sem base. ápice e ráquis preservado$, 
lendo pínulas inseridas lóegundo ângulos entre 
70 0 e 750 . aparentemente du:mas e contí· 
guu. As pínulu slo falciformes, obloogas, com 
ápices arredondados, margens laterais aproxima· 
damcnu: lisas. inteiriU. dobradas um poucu pa· 
ra a f/IU abaxial e. na maior par te dos Casotl, 
incompletn As pínulu !:lo caracterizadas por 
estreita "nervura" mediana , pouco regular. e 
por bandas C'StreiUU. decoH~ntes desta "nervu· 
ra" , wa~emente encurvadas, que alcançam IS 
margens mllÍs OU meno& ortogonalmente. Esti· 
ma·!.e um número igual a 12 bandas em cada la· 
do da p(nula; slo l'!lallimitada.5 e aparecem irre· 
gularmente. em ~le~o ou em depreSllo. às ve· 
zes imbricadas, prOllavebnente correspondendo 
a nporingio& 011 ~ sinângiOl. 

DiJeUsslo - Os exemplares aqui design ... 
dos como ?D. bortoluzzii distinguem·1óe das 
formas determinadas como l'ecopteris pela au· 
iiência de nervurilS secundárias Yisiveis e pela 
ocorrência de bandas atribuiveis, emboll de 
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maneira disculível. a estruturas de reproduçfo. 
Lembram os siningios em D. neubrugÍólt 
AtchangeWry & de la Sola, 1%0, polim, fal 
tam dados para uma COOlparaçlomais efetiva. 
Os f6sseisaqui estudados provavelmente sIosi· 
milarcs 'aos CJlcmplarcs dcs.critl» corno D. 
bonoluzzii em CAlZULO-Kl.EPZlG (1978) 
No entanto, alguns daqueles e~cimes apre· 
sentmlsinángiosmelhorindividuiliz.adosenlo 
imbricados. embora pareçarn quase tlopreca­
rÜIITlCTlIC prescrvados quanto 0Ii do prese nte 
trabalho_ Apesar de concordar com CAZZUW· 
KI.EPZIG (1978) cm rclaçãoà distinçioda cs­
pécie das demais formas gondvàni.caJi. faltam 
dados mlis precisos para a sua car-acterizaçío. 
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